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------···------
DR. ARTUR B. LIMA 

Já se encontra no seio da sua 
oatria e entre os seus o nosso 
Dom e velho amigo ex.mº snr. 
Dr. Arthur de Barros Lima, dis
tincto advogado e notaria na 
Beira, Africa Oriental, que ali 
gosa de extraordinaria simpatia 
pelos seus dotes de bondade e 
grande saber profissional. 

Exultamos de contentamen
to pelo vêr entre nós. e junta
mente com os que mais ama. 

Os nossos leaes e sinceros 
cumprimentos. --------........ ____ _ 

Vimos aqui ultimamente o 
ex.mº snr. Dr. Elias Cardoso Lo
pes, natural de Fão, inteligente 
professor no Liceu de Viana do 
Castelo, mas residente em Barce· 
los. ------···------Nomea-:ão 

Foi nome01do ajudante do o
ficial do Registo Civil desta vi
la, estando já a exercer o respe
ctivo cargo, o snr. Domingos 
Lopes da Costa, digno proprie
tario da Drogaria Central, desta 
vila. 

Os nossos parabens. ------···------Transf ereneia 
Acaba de ser nomeado pa

ra a escola de Macieira, no con
celho de Barcelos, o nosso ami
go e inteligente professor prima· 
rio oficial, snr. Joaquim Regado 
de Carvalho, que exercia igual 
cargo em Vilarelhos, Alfandega 
da Fé. 

Regosijamo-nos com a sua 
nova colocação mais perto da 
sua terra natal-Espozende. ______ ... _____ _ 
Teatro-Espo~entle 

por dentro 
Na ultima segunda-feira de 

Pascoa voltou de novo á scena 
com varias modificações a en
graçada revista-« Espozende por 
dentro• -que tão aplaudid.i tem 
sido nas tres recitas dadas. 

O seu desempenho foi cor· 
retíssimo em todos os seus de
talhes. 

Foi uma enchente e urr.a noi
te bem passada n'aquela casa de 
espectaculos. 

Entre nós 
Vimos ultimamente entre nos 

os seguintes senhores: 
Henrique das ~eves Mari

nho e familia, Valentim Ribeiro 
Viana, Filipe Jose Bandeira e es
posa, todos da cidade do Porto. 

Datisado 
Teve lugar no dia 16 do 

corrente, na igreja matriz o ba
tismo de um1 filhinha do snr. 
João Manoel Mendes, digno pro· 
fessor oficial de Fão, recebendo 
o nome de Virgínia da Luz. 

Parabens. 
·~---....... · ... --------~ 

Aos nossos leitores 
Pedimos desculpa da falta de 

publicaç~o do n urriero passado 
deste semanario, que se deu de
vido aos muitos trabalhos de o
ficina e ás festas da ultima sema
na. 

Breve compensaremos essa 
falta. 

------· .. ·------
Da cidade do Porto, onde se 

encontrava regressou a esta vila 
o snr. Valentim Ribeiro da Fon
seca e ex.ma esposa. 

------···------
Vimos aqui de vi5ita a sua 

ex.ma familia o snr. Antonio R. 
da Fonseca e sua ex."'ª esposa. ____ ... ___ _ 

Semana santa 
Deccrreram este ano com 

o maior lusimento e esplendor 
as solenidades da Semana San
ta nesta vila comemorando a 
tragedia do Calvaria. 

Foi muito concorrida de 
cren'tes a capela da Misericordia 
e a igreja Matriz, onde tiveram 
lugar as principaes solenidades 
religiosas. 

-------···------
.~ .. , .:~ .. : :· ~-- ' .... -, "' . . " 

11~a1eeãmento 

Na cidade de Viana do Cas
telo, sucumbiu na penultima 4.ª 
feira, I 3 do corrente, a ex.ma 
snr.ª D. Maria Cacilda de Vilas 
Boas Pinheiro Valerio, viuva do 
finado capitão de marinha mer
cante Antonio Maria de Faria 
Valeria, que foi desta vila. 

A finada eról sogr.1 do nos
so velho amigo, presado assi · 
nante e antigo ourives, snr. Ma
noel Fernandes de Carv.ilho, com 
U!lU linda ourivesaria n'aquela 
cidade, p1r,1 onde aquela se
nhora tinha partido lu mezes em 

virtude de antigos p.idecimentos 
que lhe minavam a existe~1cia e 
irmã Jo t~rn1bem nosso amigo sr. 
Alva-ro de Vihs Boas Pinheiro 

, e D. Efigeni.1 de Vilas Boas 1'1i
nhciro, a quem por tão fat~I de
semlace trazemos o nosso car
tão de verdadeiro pezar. 

O cadaver da virtuosa se
nhora veio na ultima sexta-fei
ra p:ua esta vila no auto dos 
Bombeiros Voluntarias d',quela 
cidade, encerrado em rica urna 
de mogno, e ficou inunud<? e'.n 
jazigo de familia no cem1teno 
publico. 

A sua chegada a esta vila foi 
esperada por muitas pessoa~.ª· 
migas da falecida e da familia, 
sendo acompanhado o feretro até 
á ultima morada por um nume
roso e seleto concurso de cava
lheiros. 

. . ' ' - : ·' ~· 

A.tenção 
Chamamos a atenção dos nos

sos leitores para o anuncio d;i. ca· 
sa comercial do nosso amigo sr. 
Avelino Freitas, da visinha Fão, 
onde se encontr:a tudo que ha 
de melhor em artigos de mer
cearia, papelaria, e muitos outros 
artigos que vende a preços con
vidativ-os.. 

Visitem aquele estabeleci
mento e terão ocasião de se cer
tificar desta grand~ verdade. --- _ ... _____ _ 

Obito 
Na penultima semana faleceu 

nesta vila a indigente Rita Bela, 
moradora na rua da Ponte. 

Paz a sua alma. 

PEQENINA 
Eu quero ser pequenina 
Pequenina, sempre assim, 
Humilde como a bonina 
Até esquecida de mim! 

Quero ter rs pobrezinhos 
Por amigos a brincar 
E também os passarinhos 
Á minha volta a cantar! 

Fresro, alegre e buliçosa, 
Sorrindo á Vida, ao Amor, 
Terei sonhos côr de rosa 
D~ manhãzinha ao •ol-pôr! 

Jl<,!m saud~de, nem passado 
Na vida não hei de ter, 
Oaero o m•indo descuidado 
E feliz até morrer! 

Pois em chegando o momento 
o.;.;te mu·tdo já p1rtir 
Não terei um desalente, 
Olharei o Ce•.t a rir! 

-E virão os passarinhos 
A mlnha volta chi!r ... r 
E dei<ariio os s~us ninhos 
Pura ao Céu me acom;i.u1h:11 ! •.• 

Filomen,i Birata. 

SPORT 
Este interessante jornal, que se 

publica no Porto desde J~neiro, con
tinua a-sair regularmente as segundas 
o quintas-feiras. Além das s~cções 
cinematograficas e teatro, dedica-se 
muito especialmente á propaganda 
de todos os sportes, taes como 
foot-ball, esgrima, atletismo, nata~ão 
e remo, velocipedismo, ginast1ca, 
caça, automobilismo, etc, A sua as
sinatura trimestral custa I 2$00. 

A sua administração, Largo de 
Santo André 112-Porto, remete um 
numero specimen a quem lh'o soli
citar. ------···-------

REFLEXÕES 
(De Si/vius) 

IDEAL: -A humanidade neces
sita do ldeal para poder existir. 

lDOLOS:-Enaltecêr o labor é o 
mesmo que prestar ho~en~gem a 
um idolo salvador da humamdad~. 

IGNORANCIA: -A ignorancia 
é a terna inimiga da Paz. 

CONSCIENCIA:-0 individuo 
embriagádo corresponde a um autó
mato que se conduz para onde se 
pretende. 

INFANCIA:-Educar a infancia 
é preparar o futuro. 

INIMIGOS; - Os maiores inimi
gos são os vicios. 

CREANÇAS:-Sejamos bons pa
ra a infancia. Ela abençoarà no fu
turo a nossa óbra, se ela tiver si
do consciente, isto é, humanitaria. 

HARMONIA: -Só d~ solidarie
dade resulta a bôa harmonia do po-
vo. . 

LAR DOMÉSTICO: - No lar 
doméstico respira-se sempre um am
biente de amôr. A questão con
siste em o tornar belo tanto quanto 
possivel. 

HARMONIA NO LAR:-A na
turêsa, ao criar o homem e a mu
lher, deu a cada um atributos para 
que ambos melhor podessem harmo
nisar a vida. 

TRABALH0:-0 trabalho é o 
aermen de todas as coisas, a base 
de toda 2l harmonia social. 

HIGIENE:- A higiéne da alma 
é tanto ou mais necessaria que a 
do corpo. Uma conquista a sande, 
prazêr pessoal; a outra conquista a 
Liberdade, prazêr que transmitimos 
a todos os homens, indistintamente. 
Uma proporciona-nos a vida, outra 
ensina-nos a vivêr. 

HIGIENE MORAL:-E' preciso 
cuidar tanto do corpo como do cé
rebro. 

PREVIDENCIA: - Evitar-se-ia 
muita miséria e muito crime se os 
homens só pensassem em não ir 
álem das suas próprias posses e do 
seu valor social ou intelectual. 

GRA TlDÁO:-A gratidão é u
ma suave recompensa dat1uilo que a 
outrem fazêmos desinteressadamente 

GUERH.A:--A guerra é o mal 
a Paz é o bem; a guerra é o crime 
a Paz é o amor; a guerra devasta, 
a Paz constrôe. 



~----- ----------- --

As con Lribu1ções ... 
e a agricui tuea 

Pur u.n de~r~to recente foi con
cedida um 1 111) 'ª mor·itória de ~c.s · 
senta <lÍ'lS p;ta o pag<tmP.nto volun
tario da5 c,)ntriln1içõrs.Este lacL'> que 
un si, nada parece elo extrnorclin·iri<) 
-prcst ;-se a que á ma volta se f:).çam 
algumas considcrnções muitll op.i~·
tu us. Aqu.!la,; qne iip:nn se d~t
xam seduzir pehs apctrências. i 11-
garam q u·;: o nossi pnJbkma cco
nómic0 estav,t resolvi.l0 e q,11) o 
Estaclo, procedenrlo como proce(leu, 
compreendera enfl:n a gr.tnlkZ'\ 1.Lt 

sua missão! Ora a verdade é que 
não se den nida disto-e in[0liz
mentc o veritkam !S! Apesar das 
necessidades do Tesouro serem cs· 
pantosas-a vida <lo paiz não é 
menos aftictiva! :\ medida agora to
rnada adia o problema, não o re· 
solve; complica-o cada vez mais. Em 
geral o cotribuinte que paga mais 
e aquele que menos poJe pagar, 
mas os g<Jvernantes não olham a 
nada disso e nfo se importam que 
o paiz morra, asfhiaclo e inerte. Os 
factos todos os dias a demonstra-lo 
it evidencia. Basta u·11 exemplo: 
precisamente na ocasião em q. ue 
o Governo teve o gesto magnanzmo 
a que me referi, apareceu nos jor· 
naes uma pequena noticia anuncian
do para breve o aumento dum adi
cional de S ºlo sobre as contribui
ções geraes do Estado-para ser a
plicado não me recordo já co.n q uc 
fins ... E' a eterna história -contra 
a qual não há que protestar, porque 
tudo o que se diga é inutil! Por es 
tas e por outras é que a vida eco
nómica portuguesa é uma misêria, 
a principiar na agricultura. O nos~'º 
dcjicit cerealífero constitue uma au 
tentica vergonha, tanto mais que o 
paiz possue condicões excepcional
mente favoraveis, de solo e de climi., 
para a sua cultma intensiva. E isto 
tudo porquê? Precisamemente por
que á perseguição fiscal do Estado, o 
pôvo tem opôsto o abandono da 
terra ou 0 cultivo da vinha, que 
constitue já hoje uma verdadeira 
obseção. 

A' falta de iniciativa particular, 
contrapõe-se a falta de providências 
convenientes da parte dos governos 
da nação. Em Portugal, no que diz 
respeito a este assunto, tudo se tem 
resumi<lo a planos grandiosos, mas 
sem efoctivação, a medidas artifi
ciaes de eleito aparente, a palavras e 
processos, nada mais! Cômo por 
ironia, sistemáticamente, a produção 
agrícola escasseia de ano, para ano, 
ern especial a cereatifera. Ningnem 
pensa em aplicar os novos processos 
cnltnraes aconselhados pela agrn
nomia, porque o Estado não prote· 
ge, de. verdade, a agricultura e a 
terra. Por isso a nossa situação é 
clara. A área cultivada de trigo os
cila em 311.000 hectares, quarnlo 
11od1a muito bem sor superior a 
4.000.000, como so pode concluir <lo 
q ne afirma duma forma preciosa um 
entendiuo no assunto: 

~Basta lembrar que as grandes 
regiões cereahforas do paiz, ao sul 
e oddente da Serra da E<;trela, com
prehendendo os !listrictos adminis
trativos <le Castelo Branco, Leiria, 
Santarem, Lisboa, P.1Jrtak>grc, Evora 
e Beja, medem ,\ enorme superficie 
de 4. '99.63c hectare:-;~ para n 11ual 
concorre a pro\·incia do 1\lentejo 
(Jistrictus de Portalegre~ E\'lWl e P::ja 
com2.4.i1:oi7 hect:-tres, istor:,qu,1si 
metade; tigurand > o district > de B~ja 

1 
t . 

! 

co na i m1wrtantl' area Ü..:! l.'J8;:2S l 
hechres.; 

Jl<1no &'ou{ ,./,·c.s J 'ia!llr 

N,1s di 1s 2), 2 ~ e 2 s d,> cor
rcnt~. sJbadt), d >·11Í··:.n ... ~tg' n 
da-feira. :er~o l:•'-.lr n,1 Yi~inha 
F:1o as tr.di :i m.1 ., L popnhres 
festas c111 honra J.1 vcrh.·ra\'cl 
irn 1gcn1 tio s~rnh 0 >r Bo·n lesus 
de I~10, u11.Jc costum l llt1ir gr.rn
dc nu mero dt: fora~t ... i ms. 

i~")te '"1'-~ C\t.l"i f ... st.~~ rro-
111,;tem s:.-rc 11 gr ~nJios~-.s nos 
trcz Ji,1s, p.lL\ ü c}llC ::. t:omissão 
tem t r .1lullnJ ) wm cur.1gern e 
b'Jm cxito. 

:\o Senhoc Je f:tr), po;s. 
---~>-<----

umn rnrn11GA 
E-;ta Í!limig.1, q 1e é mister co.nb.\ter sem 

demora, é " anemia qu: di>simnla<la e sorra
tdramente se infiltra no snngae. sem <pe ne
nl«101 it>co:n :io•l•) h!m <lelin i lo a r~velc á 
principio, e qt1e em pouc0s meses faz de uma 
eneant.1dora meni·1a, de uma senhora e ' todo 
o e>plen<lor d ' sua bellez~, o:i de um h•)mem 
l'i~orc:to, um pobre ente sem en!!rgin e sem 
força. 

Para combater a aoemiil, não ha onlrO 
indo :-5enão restituir ao sa'1gnc, que se tornon 
dem~siado pobre, a sua riqlleza em globulos 
vermelhos, e para se obter e;te resultado. não 
ha reme<lio, com,>aravel ás Pilulas Prnk. As 
Pilula!i Pink s"io o mais poderoso regenerador 
do sangue e tonico dos nervos. A< Pilula5 Pink 
ctu am nos caso3 em q ne todos os outros reme
dios h.1viam domoilstr"<lo a sua inatilídade. 
Desde que o doent" começ:i a f.,zcr uso d'ellas. 
o seu appetit~ e-tá tsti•nula<l" : alimenta-se 
1nelhor, as suas <li~~.jtões tornan1·se pe? feitas, 
sente renascer us força'3, o sangut.! inais rico 
que lhe circula nas vei1s estimula-lhe todas as 
funcçoes. E' um rejt1vencscimento de todo o 
organismo. Temos publicado j:í uma grande 
qnantidadé dr, cartas de l•essoas curadas pe·as 
Pilulas Pink. lnterrogae os vóssos amigos 
certamente encontrareis entre elli!s alguem que 
tenha tomado as P•lttl~s Pink e qn" •e tenha 
curado graças a ellas. Estes testemunho>, são 
melhor prO\'a da efficacia das Pilulas Pink. 

As .t'ilt1las Pink curam todas as doenças 
cansada< pelo empobrecim enlo d0 sangue ou 
pelo enfraquecíment • do syotem• nenoso: ane
mia, chiorose, irr gubrida<les das senhoras, en
aquccas. doenças nervo;as, neurasthenia, dôres 
de es:om.;go, rheumatismo, enfraquecimento 
geral. 

As Piluhs Pink estlo à renda em lodos as 
ph muacias pelo preço de E. 6$50" caixa E 
36$ '" 6 caixas. DejJOSilo geral: Basto e U.ª 

l • .'n~nicla O,q1te d: Loulé--Lbboa 

------···-------
MEH.CE.'\ Rl!"-

• E l i t e ~ .. à o ~~e n s e 
DE 

A 'ELiNJ GOMES O~ C~STA H.llTAS 
ili'Y.il arn. ll1l'!t2 

iz ~o 
O proprietàrio deste muito acre

ditado estabelecimento co.nunica á 
sua numero::-issima freguezia e ao 
publico em geral que acaba de re
ceber um gral1'l" e variadis<>imo sor
timento ele artig,>s proprius de mer· 
cearia, a.;;sim corn ; um grande eo.to
quc em papel crepe (peslis:::ado) pa
ra flores, cures m111ca vistn~ e folha
gens para .is mesmas, as:>im como 
todos os seus pertences. 

Cnica e.n Fào que bate o reconl 
tanto em sortido como em pre
sos. 

Todos os artigos acima tlescritos 
::,ão de primcirbsima q uaiidadc. 

Di\'isa d i propril!trtrio 

ScriedaJ , pontualidade e barate-
za. 
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l:-1 AS SA PO :-\Tb~S 

1\g·encia ~Jrazil 
DE 

ANlüN'J LUP~S ROD~ 1 GUtS ú'AREIA 
Prcf erir cst Agencia é ter a 

cc1 tez~\ dr.:: ir an seu destino den
tro Ja maior l••galid,1dc. 

A"tunio Lo;)es R0drig11e; <l'Areia. 

~-- - ·-------·-........==---=--===-==== 

--------·--- - · ---- -

Obras do gTande 
ed ncador Ori·~on 

S,Yel l. ~1 arden 
a CASA EDITOR~ o: A. FIGUEIRIHH~S 

Sê perfeit•J em tu<lo o que fizeres • . . 5 'ºº 
Xo Caminho <l« Vi<l:< • . • . . . . 9Joo 

Estas obras abrilhant;un todas as bibliole· 
cas d>is familias e <levem ser lidas pJr teda a 
i:ente. 

A Alegri:i d· Viver . . . . . . . 9&00 
O, Milagres do A1nor • . . 9f,oo 
O Sucesso pela Vont>de . . . . <JJoo 
Os milagres do Pcthamento . • ., oo 
Attitude Vittorio:i:t . . . . • 9$00 
As Harmonia; do Bem . . . . . . 9$00 
A 11111lber e o Lar . . • . . • . . . 9floo 
O crime do silencio . . . • . . • . 9$00 
O Corpo e o Espirilo . . . . . . 7f.00 
O Empregado E(cepciou~l . . . . . Lfoo 
O Oµtimismo . . . . . . . . • • . 5Joo 
A' vend1i aits principais livra1•s1tio 


